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ABSTRACT 

Methods for mass production of moth predators (Hemiptera) 

Different methods were tested for mass production of pre- 
dators Hemiptera. Species studied were Alcaeorrhvnchus 	grandis, 
Podisus cannexivus, P. iiigrolimbatus and 	Tynacontha morginato (Hemip- 
tara: Pentatomidae) 	Apiomerus sp. and Montino confuso (Hemipte- 
ra: Reduviidao) Preys tested were: Bomhyx mori (Lepidoptera: Bom 
bycidae) , i 'ScJrÚcompU denticulala (Lepidoptera: Notodontidae), Mas- 
ca domeshca 	(Diptera: Muscidae) and Tenebrio molitor (Coleoptera: 
Tenebrionidae) Methodologies tested were: Petri dishes, wood 
c'ages, PVC tubes and plastic cups. 

Best results were obtained for mass production of P. conne-
xivus wjth M. domestica larva in plastic cups, with continuous 
supiement of water in small vials. KEYWORDS: Predators Hemi2 
tera; mass production; preys. 

RESUMO 

Este trabalho teve como objetivo testar diferentes meto-
dologias e presas para produção de hemípteros predadores de la 
gartas. As espácies predadoras estudadas foram: A/cocarrhynchus 
grondis. Podisus connexivus, Podisus nigro/imbatus e Tynacantha margina 
te (Hemiptera: Pentatomidae) ; Apiamerus sp. e Montina confuso (He-
miptera: Reduviidae) . As presas utilizadas foram: Bomhvs mori 
(Lepidoptera: Bombycidae) , Psorocarnpa denticulaLa (Lepidoptera: No 
todontjdae) , Mosca domestica (Diptera: Muscidae) e Tenebrio moli-
tor (Coleoptera: Tenebrionidae) 
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Nas metodologias avaliadas, usaram-se placas de Petri,gaio-
las de madeira e teladas, tubos de PVC e copos plásticos. 

Os melhores resultados foram obtidos com P. conflexivas, ali-
mentado com larvas de M. domestico, em copos plásticos de 500 ml. 
Na tampa de cada um desses copos, foi colocado um outro menor, 
de 40m1, com o fundo removido e substituído por tela de nailon, 
onde as larvas eram colocadas. PALAVRAS-CHAVE: Hemípteros pre-
dadores; produção massal; presas alternativas. 

INTRODUÇÃO 

O constante aumento de florestas homogêneas, principalmen 
te dos gêneros PinLise Eucalyptus, gera um ambiente propício 	ã 
proliferação de pragas e doenças, notadamente pela abundáncia 
de alimentos e fragilidade desse novo ecossistema 	(ZANUNCIO, 
1976) . Por esse motivo, nos últimos anos, inúmeras espécies de 
insetos daninhos vêm se adaptando a esses maciços florestais, 
destacando-se os lepidópteros desfolhadores de eucalipto. 	No 
setor florestal brasileiro, o controle biológico 	dessas e ou- 
tras pragas vem sendo uma alternativa para reduzir-se os pre-
juízos económicos e ambientais oriundos do uso indiscrinado de 
produtos químicos. Apesar da carência de trabalhos desenvolvi- 
dos nessa área, os que se referem aos hemípteros 	predadores, 
posicionam os mesmos entre os mais eficazes insetos entomõfa-
gos. Estudos de COPPEL & JONES (1962) sobre a biologia de qua-
tro espécies do gênero Podisus, e um híbrido, em larvas de Dip-

prion sim//is, e de ZANUNCIO et W. (1989) citando a ocorrência de 
pentatomídeos e reduviideos em surtos de lagartas desfolhado- 
ras comprovam o potencial predatório desses insetos. 	Entre- 
tanto, embora NARREM & WALLIS (1968) , GRAZIA ei ai. (1985), BAR- 
CELOS et W. (1991) e ZANUNCIO et ai. (1991) refiram-se à 	biolo- 
gia, presas e métodos para a criação de hemípteros predadores, 
nenhum dos autores citados apresentou metodologia adequado de 
produção massal para clima tropical. Com  isso, 	objetivou-se, 
neste trabalho, a evolução de materiais e métodos 	de criação 
desses importantes agentes mantenedores do equilíbrio natural 
faunístico. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os trabalhos foram conduzidos no laboratório de entomologia 
florestal, da Universidade Federal de Viçosa, em Viçosa, Minas 
Gerais, em temperatura e umidade relativa de 25 ± 2DC e 70il0%C 
respectivamente, e fotoperíodo de 12:12h. Estudaram-se a bio-
logia e comportamento de seis espécies de hemípteros predado-
res: Alcaeorrychus grandis, Podisus conoexivus, PodisLis nigm/imlxittis e Ty-
nacantha marqinata ( Pentatomidae) ; Montiria confusa e Apiomerus sp. (Re 
duviidae). As presas utilizadas foram: lagartas, vivas ou con-
geladas, de Bombyx roari Lepidopbera: Bombycidae) lagartas con 
geladas de Psorocampa denticuiata ( Lepidoptera: Notodontidae) , e 
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larvas vivas de Mosca domestica (Diptera: Muscidae) e de Tenebrio 
mo/itor (Coleoptera: Tenebrionidae) 

Além dos insetos utilizados como presas, variaram-se, tam- 
bém, 	metodologias de criação, cada uma apresentando resulta- 
dos distintos e maior, ou menor, grau de adequação. 

Entre os predadores, P. connexivus e P. nígrolimbatus foram 
os mais agressivos, adaptaram-se melhor às condições de labo-
ratório e apresentaram maior produtividade. Tiveram, ainda, me-
nor ciclo biológico, fator preponderante para que o equilíbrio 
praga-predador seja atingido mais rapidaemnte, considerando-se 
que poderão suplantar, em número de geraçóes por um determina-
do período, os insetos daninhos. 

O éxito dos estudos de biologia e comportamento, e da pra 
dução massal de hemípteros entomófagos, depende, fundamental-
mente, da definição do substrato alimentar. O caráter, ainda, 
empírico das dietas artificiais e a má adaptação de presas na-
turais em laboratório, levou à utilização de presas alternati-
vas ou de substituição. 

Lagartas vivas de 8. mori, por suas características seme-
lhantes às pragas, forneceram, aparentemente, os elementos or-
gãncios essenciais para o desenvolvimento metabólico dos pre-
dadores que delas se alimentaram. As dificuldades encontradas 
estiveram na dependôncia da oferta de ovos pelos institutos que 
monopolizam o mercado da seda, o plantio e a manutenção de a-
moreiral e a apresentação de épocas de safra e entre-safra. No 
entanto, parte desses inconvenientes foram contornados com 	o A 	
:oncclamento e armazenamento das lagartas, 	para 	posterior 
ornecímento, 	com(-.) 	alimentação, 	nos períodos de sua es- 

cassez. Um aspecto, altamente, negativo no uso de 8. mori, foi 
o odor desagradável emitido pelas Jagartas que, após serem in-
latadas com as toxins dos percevejos, tornaram-se putrefatas. 

O uso de lagartas de P. deijticulota tornou-se restrito, por 
tratar-se de uma presa natural, com épocas indefinidas de 	o- 
corrência. Além disso, acarretou um aumento no ciclo dos pre- 
dadores e diminuição da produtividade dos mesmos. 

Para a criação de M. confuso, Apiomerus sp. e P. connexivus, u— 
tilizaram-se larvas de AI. domes//co, que foram produzidas 	com 
facilidade e em ótimas condições assépticas. Embora P. canflc'Xivus 
tenha mostrado boa adaptação a esse diptero, a produção de P. 
niçjroi,mbo/us tornou-se inviável, face ao alto índice de mortali- 
dade observado na sua fase ninfal de baixa produtividade 	dos 
seus adultos. Por outro lado, as duas espécies de T. mouton, cuja 
produção apresentou melhores condições de higiene e manuseio. 
A única desvantagem do uso desse coleópcero, é a maior 	dura- 
ção do seu ciclo biológico, quando comparado com M. cframestico, e 
que requer um bem elaborado planejamento de produção. 

Recipientes de Criação 

A criação dos hemípteros predadores iniciou-se com P. ni-
grolimbatus e T. margina/a em placas de Petri, de vidro ou plásti- 
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co, onde os indivíduos eram mantidos, individualmento, acasalo-
dos ou em grupos. Utilizaram-se placas de 9 em de diâmetro 
2,0 em de altura (Figura 1), para o desenvolvimento cIa fase jo 
vem, e de 15 em de diâmetro para os adultos. As tampas desses 
recipientes foram substituidas por tecido de tule, com orifí- 
cios de 2 mm de diâmetro, fixado por liga de borracha. 	Sobre 
este tecido eram colocadas lagartas de B. mori e um chumaço 	de 
algodão embebido em água. Sobre aquelas, quando vivas, fixavam 
-se outra placa, com o fundo voltado para cima, com o objetio 
de impedir-lhes a fuga. Essa metodologia apresentou alguns in-
convenientes, como dificuldade de manuseio, principalmente du- 
rante a limpeza, e número restrito de insetos por 	recipienie. 
Isso ocasionou uma maior ocupação do espaço físico e a conse-
qüente diminuição do número total de indivíduos no laboratôrie. 
O uso de placas de Petri só é aconselhável no acondicionamenL 
de ovos e de ninfas de primeiro instar, e em estudos de parârne 
tros biológicos e de comportamento. 

As dificuldades encontradas na metodologia anterior 	fo- 
ram, em parte, atenuadas com a utilização de gaiolas de madei 
ra, de 30 x 30 x 30 em, com telas de náilon e tampa lateral de 
vidro (Figura 2) . Foram criados P. nigrolimbcitus. A. çjroridis e al-
guns reduviídeos, em lagartas vivas, ou congeladas, de B. rnor,  
e lagartas congeladas de P. derUicu/ata. As dimensôes das gaio-
las variaram, sendo as menores, de 20 x 20 x 20 cm, para acasa-
lamentos, e as maiores, de 30 x 30 x 30 ou 50 x 30 x 30 cm, pa-
ra produção massal de insetos a partir do segundo instar. Em 
todas as gaiolas, a alimentação era colocada externamente, so-
bre a tela, onde também era fornecida água em chumaços de al- 
godão. Internamente, onde casais estavam presentes, 	mantive- 
ram-se galhos de eucalipto com folhas frescas, para 	servirem 
como sítios de oviposição. Essa metodologia, quando comparada 
com a anterior, propiciou maior produtividade e, devido ao em-
pilhamento das gaiolas, melhor aproveitamento de espaço. 

Com o objetivo de redução de custos, optou-se pela con-
fecção de anéis, de 10 em de altura, obtidos do seccionamento 
de tubos de PVC, de 20 cm de diâmetro, para produção de P. niçpo- 
limbatus. Em cada anel, foi colocado um fundo de isopor 	veda- 
do, internamente, por uma camada de gesso. Na parte lateral, foi 
aberto um orifício, tampado com rolha, para limpeza do recipi-
piente, e a parte superior foi fechada com tecido de tule pre-
sa por liga de borracha (Figura 3) . A alimentação, e o forne-
cimento de água, foram feitos conforme descrição anterior. Os 
principais obstáculos encontrados, estiveram nas dificuldades 
de limpeza, no manuseio da tela fixada como tampa e na impos-
sibilidade de utilização de larvas de M. domestica, que perfu-
ravam o isopor, onde ocultavam-se dos predadores. 

A criação de P. connexivus foi satisfatória em todas 	as 
metodologias descritas, fato que não se repetiu com P. nigrolim-
batus, que necessita de melhores condiçóes de manuseio e apre- 
senta alto grau de canibalismo. Assim, procurando-se 	atender 
às exigâncias dessa espécie, separaram-se casais, individual-
mente, em copos plásticos de lO em de diâmetro e 9,5 em de aI 
tura (500 ml) , dos quais as tampas tiveram a parte central subs- 
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tituída por tecidos de organdi ou tule (Figura 4a e 4b) . Tal 
adaptação teve a finalidade de melhorar a ventilação, alimen- 
tação e observçáo. Para se evitar os aspectos 	indeseláveis 
verificados com B. mori e P. dentina/ato, passou-se a 	utilizar, 
exclusivamente, larvas de M. domestico como presas. Estas eram 
co1ocas, em contato indireto com o predador, sobre 	a tampa, 
Juntamente com algodão embebido em água, ou em contato direto, 
dentro do recipiente. As ninfas mantidas em placas de Petri des 
de a eclosão, ao atingirem o segundo ínstar, eram transferidas 
para os copos plásticos com tampa do tipo apresentado na Figu-
ra 4a; para os insetos a partir do terceiro instar, utilizou-se 
tampa conforme Figura 4b. 

Unia variação na metodologia dos copos plásticos, foi 	a 
introdução, em um orifício aberto na tampa, de 	copos menores, 
de 40 ml, tipo cafezinho (Figura 4c) . Nestes, as presas eram 
colocadas no fundo, de 3,5 mm de diámetro, substituído por te-
la de náilon. Através de tubos de vidro, ou plástico, de 2 ml 
(tipo anestésico odontológico), também acoplados na tampa, 	o 
fornecimento de água pode ser contínuo. Este fator contribuiu 
para o auentodo vigor dos predadores, para a diminuição da mão 
-de-obra e manutenção da higiene. Evitaram-se, ainda, danos fi 
sicos nos insetos, por não ser necessária a abertura dos reci-
pientes no manuseio diário. Para impedir o escoamento direto 
da água, foi mantido um pequeno chumaço de algodão, na abertu-
ra voltada para baixo, do referido tubo. 

à 	 A última metodologia foi, sem dúvida, a que apresentou os 
melhores resultados na produção de hemipteros predadores. 
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FIGURA 1 - Placa de Petri, de vidro ou p1stico, tampada com tecido de tuba, 

utilizada na criação de hempteros predadores, nas fases de ovo, 
ninfa e adulto. 	 - - 	- 

FIGURA 2 - GaioIá de madeira, com tela de ndiion e tampa da aidN, r 
da na criaço massai de hemfpteroa pred::iores. 

45 

cm 

FIGURA 1 - Recipiente tampado com tecido de tule, utilizado 	na manuLenço 
de ninfas e adultos de hempteros predadores, obtido a partir do 
seccjoOamCflto de tubos de PVC. 

FIGURA 4 - Copo plstico, para criaço de hemípteros predadores, com tampa 

contendo: organdi (a), tule (b) e tubo com água e copo menor (e). 
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